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1.. Citação com hora certa faz-se ao inventariante, que occul­
ta-se para impedir a execução do formal de partilh.as. 

2.° Entende-se seguro o Juizo quando o Executado deposita a 
somma devida, que póde ser pelo Exequente levantada com cau­
ção. 

3." Embargos do inventariante á execução do formal de parti­
lha são recebidos em apartado. 

AGGRAVO DE PETIÇÃO N. 3,671. 

Agaravante, João Jlfilitão Henriqu.e Soares.--Aggravado, José 
Joaquim das TU1'ias, e José Antonio da Cunha. 

Juizo de Orphãos da la Vara-Escrivão Alvares. 

RESPOSTA DO JUIZ ( FL. 104 v.) 

Senhor.-Parece-me que não fiz aggravo ao Aggravante 
á vista dos autos. 

José Joaquim das Turias, por cabeça de sua mulher, e 
como tutor dos menores, pOl' elle representados, tendo extra­
hido seus fOl'maes de partilhas dos autos de inventario da 
fallecida D. Maria Bem'dieta de Vasconcellos, feita a conta 
dos autos, requereu que fosse o Aggravante João Militão 
Henriques Soares, na qualidade de inventariante, intimado 
para em 24 horas vir entregar-lhe as quantias a elle per­
tencentes por virtude das partilhas feitas e acabadas e em 
vista dos !'espeetivos fOI'maes. 

Decretada a citação por despacho de 16 de Março, certifi­
cou o Official á 19, depois de haver Pl'ocurado pOl' mais de 
tres vezes o Aggravante em sua residencia, que não lhe ti­
nha sido possivel cumprir a ordem do Juizo, porque o Suppli­
cado, ora Aggravante, occultava-se, respondendo-lhe pessoas 
de çasa -que elle não estava (certidãO á fi. 2 v.) 

A vista d'esta certidão requeren-se, por parte dos herdei­
ros, que o inventariante fosse citado cou: hora certa, e assim 
foi deferido. E, com effeito, tornando o Oflicia1 á casa do in­
ventariante, ora Aggravallte, obteve a meSllla resposta ne­
g'ativa, e entilu, em eumprimeuto do ultimo despacho, mareou 
hora certa (uma e meia hora da tarde) á pl'opria mulher do 
Executado, á (lual deelarou o seu nome, afim de que a mesma 
scientificHf'se a seu marido para ser citado em pl'op:'ia pe3soa. 

No dia seguinte, á hom aprazada, tornou o Offieial, e não o 
encontrando, CitOll-O na pessoa de sua mulher, dando-lhe a 
l'especti va COl1 tra-fé. -

E' este oest,)'lo, hoje cOl1f'ilg-rado pela dispo:,içãO do art. 46 
do Regulamento n. 737 de 20 de Noveulbro de 1850. 

SeglH~-se a penItom, e sua execução assignando-se o prazo 
ao Executado para allegal' e pt'ovar embargos á mesma. 

monicav
Realce
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o Executado requereu vista da penhora, que lhe foi conce­
dida em termos. 

E, tendo pl',º~~stado, não duvidou entretanto declarar á 
fi. 90 que, se o Supplicado tivesse querido amigavelmente 
receber a importancia do que tem de haver, bem como do 
que tocou á menor, sua tutelada, nenhuma duvida lhe 
opporia. 

E, pois, ficou claro que os embargos concernentes á execu­
ção não serião de pagamento, nem de compensação. 

Tão pouco o Executado julgou conveuiente dJclarur pré­
viamente a sua natureza (petição fi. 85). 

Sendo que os embargos do Executado, em regra, não se 
admittem senão em autos apartados, depoisdesegul'o o Juizo, 
reclamou a parte contraria, e foi por despacho de fi., do 
qual se aggrava, decidido que os ditos embargo:> corressem em 
apartado. 

Ora, com quanto o Agg'l'avante julgasse conveniente cha­
maI-os embargos de nullidade, além de não ser a mesma 
patente dos autos, ni10 foi seguro o Juizo, como era de inde­
clinavel necessidade. E tanto que os Exequentes, ainda que 
queirão dar cauçllo, nllo achão o que levantar. 

Entende-se seguro o Juizo, no sentir de todo~ os Praxis­
tas, quando o Executado deposita a somma devida e o Exe-
quente a póde levantar com caução. , 

Accresce que, se a execuçi10 corre, como é o caso vertente, 
sobre carta de partilha, a.inda mesmo recebidos os embargos, 
a cousa pedida ou o preço da arremataçllo é entregue inde­
pendente de fiança, por virtude da Ord. Liv. 4° Tit. 96 § 22, 
segundo ensina Pereira e Souza, em a nota 887. 

A penhora constante dos autos de fi. 'usque fi. versa sobre 
alugueis futuros, cujo recebirrento é nimiamente contin­
gente e demorado. 

Assim que, nllo se póde dizer de modo algum que o Juizo 
fosse seguro pelo Executado, ora Aggravante. 

Os embargos admittidos nos proprios autos da execução 
dos formaes de partilhas, execução de uma natureza espe­
cial' e privilegiada ex-vi da citada Ordenaçllo, 8Ó servirião 
para embaraçaI-a, privando os herdeiros de metterem-se de 
posse de seus quinhões hereditarios e snjeitando-os, além das 
debngas, á maiores despezas com f~xtracção de senLença, que, 
alias, seria dispensavel, dado o caso de deposito, que a parte 
vencedora póde desde logo levantar, se não o tiver feito antes. 

Foi fundado n'estas considerações, apoiadas pelos Praxis­
tas os mais abalisados, que julguei do meu dever mandar 
correr em apartado os emhargos do Executado (inventariante), 
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que do meu despacho aggravou para V. M. Imperial, que 
decidirá, em sua sabedoria, como fôr mais justo. Rio, lo de 
Maio de 1874.-0 Juiz de OrphãOs da 1 a Vara, João Luslosa 
da Cunha Pamnaguá. 

ACORDÃO DA RELAÇÃO DA CORTE. 

Acordão em Relação, etc. Que ag'gmvado não foi o Ag­
gravante pelo despacho de que se aggmvou. em virtude dos 
autos e das razões com que o justificou o Juiz a quo, con­
stantes de tl. 104; e neg'ando, portanto, provimento ao ag­
gravo, condernnão o Aggravante nas custas. Rio, 12 de Maio 
de l874.-Pereira Monteiro, Presidente interino .-Cama/·a. 
-F. illarianni.-Gouvêa .. 

1.0 O prineipio geral da competencia do Juiz do domicilio do 
Réo para conhecer das acções contra elIe intentadas, prevalece 
ainda nas causas de liberdade (*). 

2.0 Do despacho pelo qual o Juiz se julga incompeteúte para 
conhecer de uma causa de liberdade não cahe appelIat;ão, nem 
voluntaria, nem ex-o(licio; e sim aggravo. 

AGGaAVO DE PETICÃO N. 3,686. . . 

Aggmvante, Felippa, p;-w seu ctwado1·. - Aggmvada~ D. Luiza 
Angelica de Azeverio Brazil. 

Juizo de Direito da 2' Vara Civt'l- Escrivão Silva Junior. 

SENTm'Cc'A DE FL. 39. 

A excepção de fi. 20, por incompetencia de Juizo, recebo 
e julg'o afinal provada, vistos os autos, em que se demonstra 
que a Excepientd D. M1:lria Angelica de Azevedo, que se apre­
senta como sellllOra da Excepta e libertanda Felippa, é mora­
dora do Munieipio de Angra dos Heis, ond0 devia ser proposta 
esta acção, seg'undo a doutrilla de um reeentL~ Acordão da 
Relação, estabelecendo que os favores á liberdade não devfm 
prejudie<l:" o principio elo domicilio do Réo, para a propositura 
da accão. 

Port,anto, julgo-me ineompetente para proseguir no conhe­
Gimento desta eau-a; e expeça-se malldado de leyantamento 
do deposito, afim de ser entregue a Excepta á Excepiente, que 
é havida por sua senhora. Rio, 25 de Abril de 1874,-Anlonio 
Ba1'boza Gomes Nogneim. 

(1) Vide pago 621 do 30 volume. 
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